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Resumo Simplificado

Palavras Chaves: Extensão, Projeto Rondon, Assistência Farmacêutica. 
No mês de Julho participei do Projeto Rondon – ASSHOP, desenvolvendo atividades ligadas a Assistência Farmacêutica, que teve
duração de treze dias e foi realizado em conjunto com a Marinha do Brasil, com o objetivo de fornecer auxílio e assistência hospitalar
às populações ribeirinha de Manaus. A operação contava com uma equipe de médicos, enfermeiros, farmacêutico, fisioterapeuta e
dentistas, sendo eles da Marinha e estudantes. Visitamos sete comunidades no total, dentre elas Bom Sucesso, São José do Amatari,
São Pedro do Iracema, Centenário, Urucurituba, Tabocalzinho e Novo Remanso. A mais distante de Manaus estava, em média, a 220
km da capital. Desenvolvi atividades de Assistência Farmacêutica, voltada à dispensação e orientação de como utilizar corretamente
os medicamentos aos pacientes das comunidades ribeirinhas. Assim como oficinas de escovação bucal, sexualidade e drogas, sendo
essas últimas em equipe multiprofissional. Com essas sete comunidades atingimos um total de 4.166 atendimentos, sendo desses 611
voltado para dispensação de medicamentos. Urucurituba e Novo Remanso, que eram as duas comunidades maiores possuíam hospital,
mas a escassez de materiais, medicamentos e até mesmo de profissionais era grande. As demais possuíam no máximo, uma unidade
de saúde. Nessas comunidades o acesso ao profissional farmacêutico é escasso e, muitas vezes, nulo. Das sete comunidades visitadas,
somente as duas maiores tinham acesso ao farmacêutico. Os profissionais farmacêuticos não estão disponíveis a toda as populações.
Em Bom Sucesso e São José do Amatari, que são as duas comunidades mais próximas de Manaus, a população possui acesso a
medicamentos básicos, como dipirona e antihelminticos, que são distribuídos por um barco da prefeitura, que passa mensalmente com
alguns profissionais para prestar ajuda, dentre eles médicos, dentistas, enfermeiros e assistente social. Além de esse projeto ter
contribuído para o meu crescimento profissional, no sentido de ter somado atividades, poder participar de uma equipe
multiprofissional que buscava o mesmo objetivo e ter sido muito eficaz, contribuiu muito para o meu crescimento pessoal também.
Pude ver de perto um Brasil que muitos não imaginam existir e poucos, infelizmente, terão acesso. Pessoas que me ensinaram que não
é preciso de muito para ser feliz, que as raízes que nós plantamos no nosso dia-a-dia e o amor ao próximo são o que realmente valem a
pena! Pessoas que levam a vida batalhando, sofrendo, mas sempre com o sorriso no rosto. Assisti, ajudei, convivi e me emocionei...
Vou levar comigo para sempre todos os amigos que ganhei, todas as histórias de vida que eu conheci, os sorrisos que me foram dados,
todas as ajudas que me foram pedidas e todas as vezes que o “muito obrigada” e o olho cheio de lágrimas eram as únicas “palavras”
que nos restavam. A intensidade de cada momento me fez ter uma visão diferente da vida... E pensar que não somos melhores, nem
piores, apenas diferentes!
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